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INTRODUÇÃO  

A análise do desenvolvimento territorial requer a integração de informações 

provenientes de diferentes fontes e dimensões, o que torna necessária a utilização de métodos 

capazes de sintetizar dados diversos em uma estrutura comparável e espacialmente 

representativa. Nesse contexto, a presente etapa dá continuidade aos estudos desenvolvidos 

anteriormente para a estruturação do Índice de Desenvolvimento Municipal (IDM), avançando 

da definição das dimensões e variáveis para o tratamento e processamento das informações, o 

cálculo dos indicadores dimensionais e a composição do índice sintético. Para Santa Catarina, 

essa abordagem possibilita analisar de forma integrada as diferentes condições de 

desenvolvimento de seus 295 municípios, considerando as dimensões econômicas, ambientais, 

socioculturais e institucionais. A utilização de Sistemas de Informações Geográficas (SIG) 

complementa o processo ao permitir a espacialização dos resultados e a identificação de padrões 

e diferenças territoriais. Dessa forma, o estudo busca consolidar o IDM como instrumento de 

análise integrada, associando a síntese quantitativa das informações à sua representação 

espacial e contribuindo para a compreensão das dinâmicas territoriais catarinenses. 

 

DESENVOLVIMENTO  

A presente etapa da pesquisa concentrou-se na execução do IDM, dando continuidade à 

definição das dimensões e variáveis realizada previamente. Com as variáveis selecionadas e 

suas respectivas fontes estabelecidas, iniciou-se a preparação dos dados para que diferentes 

informações pudessem ser comparadas e posteriormente integradas em um único indicador. 

Para isso, foram avaliadas as características de cada variável, considerando sua unidade de 

medida, relação com o desenvolvimento municipal, abrangência territorial e disponibilidade 

para os 295 municípios de Santa Catarina. 

A partir dessa organização, as variáveis foram submetidas a procedimentos de 

tratamento e padronização, necessários em razão da heterogeneidade dos dados utilizados. 

Variáveis expressas em diferentes unidades e escalas foram transformadas para uma base 

comum de comparação, distinguindo-se também aquelas em que valores maiores representam 

melhores condições de desenvolvimento daquelas em que representam situações menos 

favoráveis. Esse procedimento permitiu que informações distintas pudessem ser incorporadas 

conjuntamente sem que a unidade original de cada variável interferisse no resultado do índice. 

Após a padronização, as variáveis foram agrupadas conforme as quatro dimensões definidas 

para o IDM: econômica, ambiental, sociocultural e institucional. A agregação dessas variáveis 

possibilitou a obtenção dos indicadores correspondentes a cada dimensão e, posteriormente, a 

composição do índice municipal. Dessa forma, cada município passou a possuir um conjunto 

de resultados dimensionais capaz de representar, de maneira integrada, as diferentes 

características consideradas na avaliação do desenvolvimento. 

  Na dimensão ambiental, a metodologia adotou as ondas de calor como primeiro eixo de 

investigação, incorporando ao modelo informações capazes de representar as condições 

térmicas. Esse recorte permitiu inserir uma perspectiva ambiental e climática no cálculo do 
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IDM, mantendo uma estrutura que poderá posteriormente ser ampliada para outros eventos 

relevantes ao território catarinense. 

Com os valores calculados para cada município, os resultados foram vinculados à malha 

municipal de Santa Catarina em ambiente de Sistemas de Informações Geográficas (SIG). A 

partir dessa integração, foram aplicados procedimentos de classificação e representação 

cartográfica dos valores do IDM, permitindo transformar os resultados numéricos em 

informação espacial.  

 

RESULTADOS  

O principal resultado obtido foi a consolidação do cálculo do IDM para os municípios 

catarinenses, a partir da integração das variáveis pré-definidas nas dimensões econômica, 

ambiental, sociocultural e institucional (Figura 1). O processamento permitiu transformar um 

conjunto heterogêneo de informações municipais em indicadores comparáveis e, 

posteriormente, em um valor sintético para cada município.  

Como produto cartográfico, os valores calculados foram associados à malha territorial 

dos 295 municípios de Santa Catarina e classificados em intervalos de desenvolvimento. A 

espacialização permitiu representar a distribuição do IDM no território estadual, evidenciando 

contrastes e concentrações espaciais que não seriam identificados com a mesma clareza apenas 

pela análise da tabela de resultados. O mapa apresentado na Figura 2 constitui, assim, uma 

síntese espacial do índice e uma ferramenta para interpretação das desigualdades territoriais. 

A incorporação da dimensão ambiental, estruturada inicialmente a partir das ondas de 

calor, amplia a capacidade do índice de representar aspectos que não são contemplados de 

maneira suficiente por indicadores tradicionais. Além disso, a estrutura desenvolvida permite 

que novas variáveis e eventos climáticos sejam incorporados futuramente, sem alterar a lógica 

geral de cálculo e espacialização do IDM. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A pesquisa permitiu avançar da definição das variáveis para a efetiva operacionalização 

do Índice de Desenvolvimento Municipal, estabelecendo procedimentos para tratamento, 

padronização, agregação e cálculo dos indicadores que compõem o modelo. A integração das 

quatro dimensões possibilitou construir uma medida sintética capaz de reunir diferentes 

aspectos das condições de desenvolvimento dos municípios catarinenses. 

A associação dos resultados calculados à base cartográfica municipal permitiu 

transformar o índice em uma representação espacial, possibilitando a identificação de 

diferenças e padrões territoriais. Dessa forma, o SIG não foi utilizado apenas como recurso de 

visualização, mas como instrumento para relacionar os resultados quantitativos à organização 

espacial do território. A inclusão inicial das ondas de calor na dimensão ambiental também 

representa um avanço na construção do IDM, ao incorporar uma variável relacionada às 

condições climáticas no processo de avaliação do desenvolvimento municipal. O modelo 

estabelecido constitui uma base para o aperfeiçoamento do índice e para a incorporação de 

novos eventos e variáveis nas etapas seguintes. 

 

Palavras-chave: Índice de desenvolvimento municipal; Indicadores compostos; Análise 

espacial; Sistema de Informação Geográfica; Desenvolvimento territorial. 
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ANEXOS  

 

Figura 1. Variáveis pré-definidas nas dimensões econômica, ambiental, sociocultural e 

institucional – como base de cálculo para determinação do índice 
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Figura 2. Distribuição espacial do Índice de Desenvolvimento Municipal (IDM) nos 

municípios de Santa Catarina – pautada na variável de ondas de calor. 

 

 
 

 

 

Espacialização dos valores obtidos para o Índice de Desenvolvimento Municipal (IDM), 

permitindo visualizar a distribuição territorial dos diferentes níveis de desenvolvimento entre 

os municípios catarinenses. A representação resulta da associação dos valores calculados para 

o IDM à malha municipal de Santa Catarina e sua classificação em diferentes intervalos, 

evidenciando os contrastes e padrões espaciais identificados no território estadual. 
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